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S. P Á U lJ O

D ialogando
— P a rece  incrível qu e  seja d ecorr ido  

tanto terapo sem que  eu ten h a  a dita de 
ve r  o m eu  amigo velho 1

— Ora viva, i l lus tre  cam peão  ! . . .  onde 
tem você se occultado, que  não ha  meios 
de lança r- lhe  os olhos em c i m a ?

— V enha pois de lá ura ap ertado  am -

Em um a  m im osa cas in ha  de palha na 
p it lo resca  praia do M onduba  m orav a  o 
velho Pedro ,  pescador bas tan te  estimado 
pela en o rm e  freguezia  da cidade a quem  
vendia  e frueto do seu trabalho, afim de 
su s ten ta r  sua  m u lh e r  e um a li lhinha de 
no m e  Julica .

A pequen ita  era o mimo do velho c a s a l ; 
creada  n a  praia , b rincando  cora as vagas, 
com os lindos cabellos negros  soltos o 
ven to , colhendo flores s i lvestres  p ra j í  
en fe i ta r ,  correndo  a tràs  das borboletas,  
passava  assim uma vida de anjo .

Todas as m anhãs  quando  seu pai ia 
para  o mar, ella - r r ag aç an d o  o vestid inho 
de ch i ta ,en trav a  n ’agua e  esta lava nas fa­
ces en rug adas  do velho um beijo de  d es­
pedida.

A fragil em barcação  fazia se ao largo e, 
a té  do b ra r  o pontal a pequen ita  conser 
vava-se na p ra ia  d izendo lhe adeus com o 
lenc inho  branco .

Uma m anh ã  o ceu estava  negro  e fortes 
re f regas  de vento  levan tavam  a a re ia  fo r­
ra?.ndo densas  n uvens .

O velho, como de cos tum e, p reparou  a 
em barcação  e no m om ento  da part ida Ju 
lica dando  lhe o beijo  de desped ida  disse- 
lhe *.

— Toma cuidado, paes inho  ; vem tem ­
poral, não vás m o r re r .  E ’ m elhor  não te 
a rr isca res .

Pelas  faces do pobre  pae ro laram  duas 
lagrim as e soluçando abraçou  e beijou a 
c reança  dizendo-lhe :

— E’ preciso traba lhar ,  para  com erm os. 
Deus é g rande  1

Deu im pulso á em barcação  que desli- 
soti pelo oceano.

A pequenita  agitava como de costum e 
o lencinho  branco e ao v ira r  a canoa o 
pontal a joe lhou-se  na praia e começou a 
rezar  pela salvação daquelle  que, e n f r e n ­
tando a borrasca, ia t rab a lh a r  para.viK** 
ho n radam ente .  _

O ocean<v-tf  
g r a n d ^ .  - J - . Ü .
tão ; o vento  assobiava cora força e so­
b r e  o raa rd e sen cad eo u -se  forte tem pora l .

A borrasca  era  m edo nh a .
A Julica  logo que  co iueçsu  o íaraeão, 

co rreu  para a praia am paran do  sua velha 
mãi, e d esesperadas  co rr iam  de um para 
outro  lado e sp e rand o  v e r  o pescador.

R epen tinam en te  no pontal ao lado do 
pharol da Moela ap parece  a em barcação 
qu e  a todo m om ento  e ra  lavada por e n o r ­
me* vagas.

De Julica  e de sua querida  mãi part i­
ram  gritos de  alegria e com eçaram  a cha­
m ar  pelo pescador.

Elle, já  abatido pela  fadiga, de pé na 
pôpa apenas  levan tava  o rem o  como si- 
gpal para tranquillisal-as.

Uma forte vaga levaotava-se  e a em b a r ­
cação ó tragada pelo leão ; os gritos de 
alegria  t ransfo rm aram -se  em lanc inan tes  
j r i t o s d e d o r ,  e a m esm a vaga ao reben  

- a r n a  praia a r r o ja  sobre  a a re ia  o cada- 
ver frio do velho pescador.

Elias, debu lhadas  em lagr im as ,a joe lha-  
ram -se  e cobriram  de  beijos aquelle  co r ­
po inanim ado.
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—c.veueiuavdin no cos?

plexo e con te-m e o motivo porque  andas  
tão o b s t inad am en te  Invisível.

— Sans façon, ja  lh ’o conto ; mas, em 
p rim eiro  lo g â r___

— Diga me : o qu e  h a  de  novo n a  c ida­
de ?

— Resta-nos apenag a m onotonia  o rd i­
n á r i a — resu ltado  das festas que  ult imar 
m en te  houve .  As dom ingue iras  do Club, 
tão an im adas  qu e  e ram , estão, pouco 
a pouco, p e rd en do  aquella  influencia 
primitiva, onde  os nossos elegantes r a ­
pazes, cheios  de b r i lho  offuscante ,  ne- 
dia graça e e sp ir i to  inexgottavel ,  faziam 
as delicias do salão a leg rando  e d iv e r t in ­
do as d is tinctas dem oiselles, b r i lh an te  o r ­
nam en to  das re u n iõ e s  sem an aes  do Club,

— Mas, não q u e r  isto d izer que  se  aca­
baram  as d om ingue iias .

— C ertam ente . Comtudo, pelo facto de 
não hav e r  dom ingue ira  no u lt im o d o m in : 
go, não q u e r  d izer que  se acabassem  dq  
vez as bellas reun iões  fam iliares uue  «e 
tem no L lub ,nm a vez por  sem ana .  Verda­
de é que  u lt im am en te  se r e t i ra ram  p a r a  
as fazendas a lgum as d is t inc tas  familias 
que  nu nca  faltavão ás boas do m ingue iras ,  
mas ficaram tarabem  outras  que  são a p o ­
logistas das reun iõ es  e n u n c a  lá faltara.

— Lá isso é  verdade.
— Na opinião  de muita* c ^ b r i d a d e s  

médicas,  a dança está  sendo ho je  e m p re ­
gada como reraedio em todos os paizes 
civ ihsados, e a trevo  me m esm o a d izer 
qu e  a dança é um reg im en  e um a m ed i­
cação sem p re  eflicaz.

— Apoiado ! Chegam até  á a c o n se ­
lh a r ,  re co m m end ar  ás moças franzinas,  
corac palliativo da an em ia  e da chlorose.

O effeito to rna  se mais seguro  do que  
o dos m e lho res  m ed icam entos .

— Bravíssimo 1 Ora o i l lus tre  medico, 
o g ran de  empyrico, a g ran d e  capacidade 
medica, o dr. Monin diz o s e g u i n t e  « s o b  
a intluencia  da dança ,  a  flacçidtfz r e d o n ­
da das carnes  d e sap p a rece , '  pa ra  da r  lo- 
g ar  a uma firmeza b e m  aqu ila tada  e  forças 
m uscu la res ,  s e m  perigo da e l e g a n ç i a  das  
fórmas. As cores  pallidas e o r ó s e o  d o e n ­
tio das faces darão logar a u m a  c a r ç a ç ã o  

j labios m udarão  a cor de  cera 
;elos tons d’um v e rm elh o  d e s lu r a -  

. . e e  a chloro anem ia  se e x t i n g u i r á  ».
R ea lm en te ,  não deixa de te r  razão o t*l 

d r .  Monin.
— D aln se deduz que, em vez da doea  

te i r  á c-!ca do m edico  deve  ir a um sa ­
lão de  baile.

— Sem duvida.
Boa m edic ina  para  as moçt.s.

— Este beneficio se e s ten d e rá  tapa bem 
s m arm an jos  ?

I era vez fazia se ouv ir  a sua r o u q u e n h a j  
voz a n n u n c ia n d o  ura lindo carnaval no 
dia 20.

— Um carnaval em Y t ú ! ! . . . Q u e  sa ­
cri légio 11

— É ’ verdade  o tal su je ito ,  que  fingia de 
Z é  P ereira , bem m erec ia  que  a m e n in a ­
da que  o acom p an hav a  fizesse-lhe uma 
boa carga de pedradas .

— llo ra em , o nosso povo anda  tão áv i­
do de d is tracções que até  es t im oa  bas­
tan te  te r  apparec ido  este  h o r re n d o  m as­
ca ra  que  lhe o l lereceu  a lgum as horas  de 
e n tr è te n im e n to .

— Lá isso é v e rdade .  A’ nou te ,  apezar 
dos repet idos chovisque iros ,  sahi.u lam ­
bera á rua, mais um a vez, o ce leb re  bum- 
ba m eu  boi, que  o vulgo cham a  boisinho. 

— 0 qu e  vera a se r  isso de boisinho ?
— U é ! . - . a inda  não v i s t e ? . . .p o is o lh a ,é  

bem  digno de se r  visto para  se fazer  urna 
idóa .da  a í l ron ia  qu e  está  sendo a ti rada  á 
nossa  ciYilisação. Um d iv e r t im en to  dos 
mais ba rbaros  que  podem h av e r ,  o qual 
dev ia  se r  prohibido.

— ProhibidoI po rque  ?
— P or se r ,  a lem  d um a d iversão  b a rb a ­

ra  e. con tra  os nossos cos tum es,  s e r  tam ­
bém  um e le m en to  de deso rdem  e portan- 
tj) pre jud ic ia l ,  se rv indo  apenas  para  per 
tu rb a r  o tranquillo  som no  da pacata  p op u ­
lação da cidade,

-E n tão ,  esta  b r in cade ira  an d a  na rua  
até  altas h o ras  da noute  ?

— Até m eia  noute  ! No domingo passa-

Ío, apôs as 7 horas da no u te  subia  a rua 
i r e i t a ,  com d irecção ao largo da matriz,

9 tal pres ti to  acom panhado  oor  g r a n t e  
m assa  popular .  I l lum inava  a ,al dança de
lo l  um as lam par inas  de k e rozen e ,  espe
||adas n ’uns  comprido* páus. Havia tal ba­
ru lhad a  que  quasi en su rd ec ia  ; um a or- 
clie.sLa com posta  de b u . in a ,  p u itu , tam ­
bores ,  pande iros  e guizos a troava  nos 
a re s  cora toda a sua h a rm on ia  qu e  e ra  ura 
Deus nos acuda. Eu, que  por  curiosidade 
fui ve r  a tal cousa, ju lg ue i-m e  naquella  
pecas ião  e s ta r  na Africa. Uns ind iv íduos 
ex trav a g a n te m e n te  phantas iados  e cara- 
c íer isados, m unidos dos ditos i n s t r u m e n ­
tos, ab riam  a guélla  e berrav am  como 
uns póssessos .  Paravam  de vez em q u a n ­
do na fren te  de qua lqu e r  casa  e abi tinha 
logar a tal en d ia b rad a  dança do boi : a s ­
sim co r re ram  a cidade toda a to rdoando  a 
população com o baru lho  in fe rna l  que  fa­
ziam.

— R ea lm en te ,  que  d iv e r t im en to  agrada- 
vel 1

— F in  de siècle ! A p rosa  está  muito 
boa, mas, len ho  que ir á d om ingue ira  
ho je  e não posso e s ta r  p e rden do  terapo.

— O que ! . . .  dois temos d om ingue ira  
h o j e ?

— Sim , s e n h o r ;  ás horas do costum e.
— As familias estarão  avisadas ?
— Não é preciso  aviso, pois n .salão th. 

Club está  sem p re  ád isposição  das exraas. 
familias para  d a nça rem  ou para q ua lq u e r  
d ive r t im en to  nos domingos ’e dias santi 
(içados. , .

— Muito bem . Agora v enh a  de  lá um 
abraço  e até ou tro  dia.

-—Adeus, seja feliz.

P a g a m e n t o . — Pelo theso u ro  do Esta-1 
vai se r  paga ao dr .  Bclthazar Vieira 

de Mello a iraportancia  de 60$000, p ro ­
v e n ien te  de q u a tro  d ia r ias  de  serviços 
pres tados  era Ytú.

E s c o l a  « D r .  B a r r o s  J u n i o r » . — 
S abem os que  o norm alis ta  P ed ro  A ugus­
to Kiehl, p ro fesso r  da esco la  n o c tu rn a  da 
villa do Salto , era a ttenção e  ho m en age m  
ao dr .  F ranc isco  F e rn and o  de  B arros  J u ­
n io r  pelos serv iços que  p res to u  a in s tru -  
cção local, ab r iu  um a  esco la  par t icu la r  
g ra tu ita ,  que  funcc iona  das 10 ás 12 ho ­
ras do dia.

E ssa  escola  con ta  já  18 a lu m n o s ,s e n d o  
quasi todos m a tr icu lados  na  esco la  n o ­
c tu rna ,  de modo qu e  add ic ionando  se a 
aula d iu rn a  á n o c tu rn a  os a lu m n os  tôm 
mais de quatro  horas  de exerc íc ios  d iá ­
rios.

A re fe r ida  escola  d iu rn a  terá  a d e n o m i­
nação de Escola « Dr. B arros Ju n io r  ».

I n s p o c t o r e s  e s c o l a r e s . — F oram  n o ­
m eados os srs.  João  von Alzingen, Lin- 
dolpho  F ranc isco  de Paula ,  Cesario Lan- 
ge A drien , C hris t iano  W õlkar l ,  Antonio 
R odrigues Alves P e re i ra ,  Virgílio Cesar 
dos Reis, Ju lio  C esar de O liveira, Domin 
gos de Paula  e Silva, Erailio Mario Aran- 
tes e F rancisco  P edro  do Couto para  os 
cargos do in spec to re s  e sco la res .

C o n s o r e i o . — D eve roal isar  se no dia 
17 do co r ren te ,  nesta  c idade, o consor- 
cic da exm a. «ra. d. Afra de Almeida P r a ­
do, filha do c idadão F ranc isco  de A lm ei­
da Pedroso ,  com o sr .  Antonio de Araújo 
N egreiros ,

A gradecem os a gen ti leza  do convite  
com que fomos h on rad o s  p a ra  ass is t i r  o 
acto.

S a n t a  C a s a  d e  M i s e r i c ó r d i a .  —
Movimento de en fe rm o s  no hospita l da 
S anta  Casa no mez de Jan e i ro  u l t im o ;
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Annos depois Ju l ica  coberta  de andra- 
jos  vagava pelas ruas  da  cidade jm plo rr  n- 
íjo a caridade publica  para sua  velha mãi 
tiáo m o r re r  a fome,

S an tos ,
O c t a y io  S i l v a i •

aos m arm anjos  
— C ertam ente . Já  tem aqui m esm o em 

Ytú havido exem plos  bem visiyeis e in- 
de leve is .  O bserve ,  pois, na rapaziada o 
desenvo lv im en to  physico e m oral que  
ella tem tido depois que  freqüenta ,  os sa 
lões de  dança ; como estão gordos e ro ­
bustos,  sadios e guapos, p r inc ipa lm en te  
os m ocinhos, que  a lem  do d e se n v o lv im e n ­
to physico estão se desem b araçand o  com 
um a rapidez de  re larapago, adqujr jüdo  
ass im  certo  t raque jo  soc ia l ,  tão in d i sp e n ­
sável aos qu e  frequen tão  salões.

— Tudo isso é  eíleito  da dança ?
— Exaclaraen te .
— P or isso que  o im m orta l  poeta Simo- 

n ide faz da dança  a segu in te  bella defini 
ção : « A dança é uma poesia  m uda ».

E x is t iam .....................
E n t r a r a m  . . . . .
S a h i r a m ..................... ..
P a l l e c e r a m . , . . . . . . . . . .
F icaram  em tra tam en to .
C u r io s o  d e i i c t o . — Na p eq u en a  córa- 

m u n a  de B . . . . ,  no cantão  de Schafthon- 
se, havia  um v agabundo , de  20 a n n o s  de 
edade , que a policia repe t idas  vezes linha 
deportado .  Tenc ionavara  as auc tor idades  
mettel o n ’uraa prisão  correcc iona l ,  mas 
elle am eaçav a  fugir  e  m a ta r  o pessoal do 
es tabe lec im en to .  Ao m esm o tem po d e ­
clarava  qu e  q u e r ia  a l is ta r  se na  legião 
e s t rang e ira .

A au c to r idade  co nsen t iu  n isso ; um 
com m issario  aco m p an ho u  o a oude 
o em barco u  para  Belfort.  Mas, i  se o 
facto, que  o fu turo  leg ionario  fugiu na 
occasiáo do trem  p a r t i r  e d e n u n c io u  a 
policia o p lano que  o coiíselho comnUfnal 
l inha  posto em pratica  para  se * ' "  ™
delle;

O tr ibuna l can tona l de ^  
o ç '  ; '[ de.fdfc.fqcto na sua 
1° de D ezém bro.

Não podia s e r  um caso de m.lftiuuisa- 
ção po rqu e  o a rt igo  3 da Cons i!r»í■; h 
1889 diz e x p re s sa m e n te  que  to 
taraento  nara serviço  es trange i

E l e i ç õ e s  d c  1° d e  M a r ç o . — Na se- 
cção co m p e te n te  publicam os um edital da 
Camara Municipal sobre  as eleições de I o 
de Março proxirao, e para  elle cham am os 
a a ttenção  dos le itores.

J o s e j d i i n a  A l v a r e s  d e  A z e v e d o . — 
E steve  e n tre  nós  a i l lus tre  e sc r ip to ra  d. 
Jo seph in a  Alvares de Azevedo, redac to ra  
e p ro p r ie tá r ia  do jo r n a l—A F a m ih a — que 
se publica no Rio de Jan e i ro .

Teve aquella  d is t inc ta  sen ho ra  a genti 
leza de oíTertar á redacção des ta  folha um 
ex em p la r  do seu l ivro— As M ulheres Ce­
lebres;, sobre  o qual fa rem os cora mais e s ­
paço a nossa apreciação.

A gradecem os-lhe  a v is ita  cora que  
honro u -no s .

por exem plo ,  o pagam ento  de despezas 
e  a o  c o r "  punido  com prisão  de um 

a u e z í i . . . -  ma multa  de 1.000 f r a n ­
cos e a privação d u ran te  dez annos  de 
d ireitos  civis. P o r tan to  o t r ibuna l canto  
nal co ndem nou  os trez  m em b ros  do c o n ­
selho co m m u n a l;  a ss im  como o escrivão 
d a ^ o m m u n a a  ura mez de p r isã o ,  80 f r a n ­
cos de multa  e a  2 ann os  de privação de 
direitos  civis.

P i r a c i c a b a . — Por noticias recebidas 
d essa  localidade, soubem os que  acha-se  
bas tan te  e n fe rm o  o est im ado  vigário da 
paroch ia ,  rvm o. sr . padre  F ranc isco  Uai 
vão P aes de Barros, ha dias accoramelti- 
do por  um a congestão  cereb ra l .

Fazem os votos pelo seu  prom pto  res ta  
belec im ento .

• •
No d o m i n g o  p a s s a d o ,  p e l a s  5  h o r a »  d a  

ta rde ,  d e s c i a  a p r e s s a d a m e n t e  p e la  r u i  do 
Comm ereio , p r e c e d i d o  p o r  u m  fiando d e  
c ie a n ças ,  um indiyiduo g r o t e s c a m e n t e  
p h aq tas iado  e  com a  fiara o p c u l i a  por h o r ­
ripilante m ascara .  V in h a  m o n t a d o  Q 'i |m  
magro ropioaji le ,  o qua l,  mal . p p d ia  an ­
d ar  d e  g a f e i r e n t o  q u e  es tava ,  D e q u a n d o

J u r y . — S o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  d r .  An- 
t o n io  A lv a r e s  V e l lo so  d e  C a s t r o ,  d ig n o  
j u i z  d e  d i r e i t o  da  c o m a r c a ,  i n s t a l l o u - s e  
n o  d ia  7  d o  c o r r e n t e  a  1* s e s s ã o  d o  j u r y  
d e s t e  a n n o .

A presen tou  se á ba rra  do tr ibuna l o »r. 
Kuclyde? José  Llborio, tendo cutno deí- 
fen so r  o ta lentoso  advogado José  Inno- 
ceocío  do Amaral, que  conseguiu  a absol- 
yiçáp do réo por un an im id ade  de votos.

A accusaçáo  foi feita pelo sr . dr. A rihur  
C. G uim arães ,  conhec ido  advogado resi 
d en te  na  Capital.

O b r ig a ç ã o  e s c o la r  n a  P r ú s s ia .— 
Ura nego c ian te  de Mehíem, perto de Bonn, 
linha  re t irado  seu filho da escola  confiao 
do-o a um pro fesso r  part icu la r ,  por no ta r  
que  a frequen tação  p u n h a  a vida de seu 
filho em perigo.

Foram  im postas m uitas  m ultas  a e s s e  
chefe  de  f a m i l i a ,  m a s  e l l e  i n s i s t i a  s e m p r e  
em a f f i r m a r  q u e  as p aredes da e sc o la  não 
co n tin ha  s e n ã o  um a q u a n t i d a d e  i n s i g n i f i ­
can te  de cal. A b e r to  u m  I n q u é r i t o  pela 
repa r t ição  de i n a t r u c ç ã o  e s t a  a s s e r ç ã o  íol 
confirmada.

Mandaram «e collocar p ilares  para  su s ­
te n ta r  o edíflcio.

Em todo o caso o chefe  de familia não 
I deixou de ir ao T r ib u n a l  re s p o n d e r  por 

desobediencia  á  a u c t o r i d a d e .

«  A  M o<la  e l e g a n t e  ». — T em os sobre  
a m esa  o u lt im o n u m e ro  des te  magnífico 
jo rna l  de  modas, do qua l é redac to ra  p r in  
cipal m m e. B lanche  Mirebourg .

Traz  lindos figurinos a ç o re s ,  ura m olde 
cortado  de  tam an ho  na tu ra l  o in te re s s a n te  
parte  li l loraria.,

Gratos pelo  e x e m p la r  que  nos env ia  
ram .

H o s p i t a l  d e  m o r p l i e t i o o s . — R e la ­
ção d as  esm olas  feitas ao  hospita l no ,  
an n o  de 1897 :

Carlos E n g le r ,  1 barr i l  de  a g u a rd e n te  ; 
L ourenço  X a v ie r  de Almeida B u eoo ,  1 
saeca de  café ; os rvm o s . jp ad re s  ju su i ta s ,
1 c ruz  para o cem ile r io  ; Jo sé  M ullenme- 
is ter ,  l i $ 5 0 0 ; r v m o .  padre  B en to  Dias 
P acheco  desp esas  no valor de 150$000 ; 
Felippe Corréa  Leite, 1 a lq u e ire  de fe i­
jão ; d r .  Elias Fausto  P acheco  Jo rdão ,  
300$000 d is tr ibu idos  aos d oen tes  ; um a  
coram issão com posta  dos s rs .  Jo rg e  G u i ­
m arães  e João Medeiros, 90$000  d i s ­
t r ibu ídos  aos d o en te s  ; João J .d e  S ouza  
Medeiros, 20$000 ; um  devo to ,  m i lh o  no 
valor de 3$0Q0 ; Albino Alves C ardoso 
de Camargo, 2  saccas de café ; e outra*  
qn e  foram  feitas d i rec ta raen te  aos  d o e n ­
tes .  n t J  .

Pelo governo  foi dado ao hosp ita l  o a u ­
xilio de  4:000$0Q0,

C o m p a n h i a  M o g v a n n .  — Lê se  no 
Jorna l do C om m ereio :'

« Não pôde passa r  sem a lgum as obs?' 
vações ou an tes ,  a lgu ns  e sc la re c im e n to s ,  
a noticia q u e  nos t ran sm it t iu  o no sso  co r  
r e s p o n d en te ,  no  te leg ra ram a qu e  an te  
hon tem  publicám os, da  dec la ração  da di- 
rec toria  da  C om panh ia  S. Pau lo  Railw ay , 
de  te r  a  m esm a  co m panh ia  p r iv ileg io  
zona no porto  d e  S an tos .  Ou h a  e q u iv .  
na redacção do te leg ra ram a, ou a  Compa 
nh ia  S. Paulo . Raiiway e r r a ,  a p re s e n ta n  
do tal p re len ção  como d ire ito  adquir i- lo ,  
com d e sc o n h e c im en to  do seu  p rop r io  c o n ­
tracto .

E’ certo  q ue  a c o m p an h ia  p re te n d e u  
sem p re  in c lu ir  o po rto  d e  S an tos  no  se 
priv ilegio , fu n dan do  se n a  c lau su ia  - 
con trac to  de 26 de Abril de  1856 
tam bém  não é  m en os  cer to  que  o 
no do Brazil n u n c a  reconheceu .
Ihante  p re teo çã o ,  e ,  ao con tra r io  
tou a se m p re  e  por isso c o n c e d e '  
gam en to  até  S an tos  á Compan “ 
bana ,  Paulis ta  e Mogyana, send 
Paulo  Raiiway limitou-se apen  
tar  con tra  e ssas  concessões.

Na novação do con trac to  di 
Raiiway, era 1895, o g o v e rn '  
q u a e sq u e r  p re tençõ es  ou pr/ 
ros ,  de f in indo  d e  modo c la r o /  
coaleataVeJ, a  exclusão  ío po 
l o s  da zona privileg.a«‘

Cora e íle ito ,  d i t  o < on tr

, f v  üc * . way C o m p a n y ,L
a U â  a  M110 co n s ta  ^
i lun  í .;,,r'j'r* f :1- 1.759, de 26 u*
Abril de  iSõO tendo  por base de  su a  fixa 
<;ào o ii ;t'.ado da hu h aac iu . i l ,  ficando b e n  
en tend id o  q ue  a zona p r iv ileg iada  ná( 
co m p re h e n d e  a c idade e o porto  de San  
tos e qu e  d e sses  p o n to s  podem  partii  
ou tra s  e s t radgs  de  fe r ro  d e sde  q u e  ná( 
p e rco r ram  a zona da « S. Paulo  R aiiw ay  
na  m esm a d irecção  da sua l in h a  ac tu  ii.

Estas l inhas, em d irecções  d i l le r e n te s  
poderão  c ru za r  a zona  da  « S .  Fuulo Rait 
\Nay»,comlanio que ,  d e n tro  da zona desta  
não d e ixem  n em  receb am  cargas  e passa  
geiros  de  q ue  p e rceb am  fre te .  »

Essa c lausu ia  é e x p re s s a  e não poden  
do a c am p a n h ia  ignora i  a ,  o seu  p ro tesu  
carece de todo o fu nd am en to  p a ra  os Un 
le r e sg u a rd a r  um d ire ito  qn e  não  tem .

S eria  a té  ab su rd o  ad m i l t i r  que  um. 
com p anh ia  de e s t ra d a  de  fer ro  tivesse  i 
privilegio de  se r  a unich a tra feg a r  par 
um porto m ar ít im o.

O con trac to  de  17 de Ju lho  de 1895, fo 
leito no governo  do sr . dr. P ru d e n te  d 
Moraes, e o i l lu s tre  paulista co nh ec ia  ber 
os legítimos in te re s s e s  do seu e s tado  m 
tal e os da União, n essa  q ues tão ,  par 
d e ix a r  se i l ludir  em  a ssum p to  tão capiu 
para  ambo». 3 .  exa .  reso lveu  com o ju 
gou mais ace r tad o  ao  Estado e á Uuià 
fechando  paru se m p re  a porta  das duv 
das e protesto» so b re  tuppos to*  p riv ll t  
gio* da S , Pau lo  Hftilway ao porto  a 
S a n ioa .»

O e R l í io U w e lo » ) .— Iiiz o J o r m li lo B r i  
s í l  qu e  o co n tra  a lm iran te  P m io  da Lu 
co ram andan te  da  divisão naval estac iou  
da no porto  do Rio,|olficiou ao  quarteJ-g 
nera l  partic ipando que  o co u raçado  « Rii 
c h a c l o .) a lém  de  fazer agua ,  cala ma 

lu m  m e tro  e  t i n t o  ã p ro a  do que  á ré ,

eceu< 
a r i o j  
5 d e «  
! 11 * 1  
t i M  
i a |

de

o de 
•í



Cítlade de itu
T o u r a d a s . — o  a r t is ta  ü. F e rnan do  
ilostas, d irec to r  do c irco  q ue  vae ser 
ostru ido  no largo da Caixa d ’Agua, 
m m u m co u  nos que, por motivos de for 
rfljaior, o espectácu lo  que dev ia  re  ali - 

lr*se ho je  ficou transfe r ido  para o proxi- 
| o  domingo.
1 0  p rogram raa  se rá  o m esm o que  noti- 
lam os  em  o nosso ult imo num ero .
l G n g e n l i e i r o s  f i s e a e s . — Pelo gover- 
p  do Estado foram designadas as seguin- 
| s  sedes p a ra  a i es idencia  dos e ngeiihei- 
|»s fiseaes das estruda§ de fer ro  deste  Es- 
Ido, fiscalisadas pela  União : Campinas 
■ira a Mugyana, t recho-de  R ibe irão  P re -  

ao Jag uara  e p ra longam ento  a S a n t o s ; 
lo e ra b a  para a Mogyana, trecho  de  Ja- 
Jj u a e Catalão, U beraba  ao C o\im  e Ca- 
llao a P a l m a s ; Rio Claro, trecho  do Rio 
p iro  e p ro longam ento  a Santos ; S. Pau- 

para  a es t rad a  d e  Santos a Jund iahy  
I Engenho  Central d e  Lorona ; S. Paulo, 
pra a União Sorocabana  e Ytuana. 

C a r n a v a l .—Sabem os quq es te  anno  
avera carnaval em Ytú, o rgan isado  por 

|g u n s  rapazes da nossa sociedade.
Hoje um grupo  Z é P ereira  d e ve rá  per- 

a r re r  as p r inc ipaes  ruas d a  cidade. 
kV i i n / a n r a  t e r r í v e l . — Lô-se no Co/'- 

y o  do Povo de Porto A le g re :
0  cidadão Marcos Peixoto  cham ou  para 

íu aggregado  ura negro ,  de nom e Lino 
e tal, pae de n u m erosa  familia, que  vi- 

p a  ua dep end enc ia  de Marcos.
I  Este para  m elhor-  p ro teg e r  seu  aggre- 
p idò, tomou sobre  sua pro tecção um fi- 
| n n h o  do mesmo.

Um dia des te s ,  es tava  a c reança  brin- 
indo com ura cordeiro , e o anim al deu- 
ie  uma m arrad a  ; Marcos para  ev itar  
Je aquil lo  se reproduzisse ,  re p re h e n d e u  
c reança  e o rd eno u  q ue  jam ais  brincasse" 

lo m  o cordeiro . Dias depois porém , a 
J reança  foi no vam en te  b r in c a r  com o 
lo r d e i ro ;  Marcos ralhou-lhe , e,  como ella 
Ins is t isse ,  deu - lh e  uma palmada.
I  Poucos dias depois foi Lino á casa de 
feu  putrão, o qu e  aliás faziá am iudada- 
In e n ie  ; ali chegado , travou com. este  
tm is tosa  conversação . S e rv iram  m a t t e  
bara Marcos e este  offereceu a Lino. que ,  
ba occasião de retribuir.- lhe a  cuia, vi 

| ) ro u - lh e  urna ter r íve l  facada, que  a tr av es ­
sa n d o - lh e  o braço e sq u e rd o ,a to ro u - lh e  ao 
Músculo b iceps , e foi d ire ito  ao coração, 
ia tando-o  in s tan tan ea m en te .

t b c n ç o a d o  t o r r ã o . — 0  D iário de No
da Bahia, em um dos seus últimos 

íe ro s  e sc reveu  as>eguirH'es h n h a s  sob 
p igraphe supra .

« 0  com m issario  de polícia do termo 
lló Raso, c o r a a n a  de Monte Santo, 
komm unicou ao dr .  chefe  da seg u rança  
lub lica  que  alli d u ran te  a a n n o  proximo 
^ s s a d o  não se deu um só c r im e .»

» t r e  n ó s . — Acha se a passe io  nes ta  
, o sr. coronel Antonio' Nardy de 
pellos, irmão do 'n osso  amigo dr.

) Antonio Nardy e lavrador  resi- 
Jab ú .
cum prim en tos ,  

c a m p o  h y g i e m c a . — â ’ cu-
o íim que  tem era alguns lo 

ín ib u s  e os vagões .de es trada  
stos fóra  de  se rv iço .  , 

jhiculos não são sem p re  reduzi- 
3aes de com bus tão .  Aquelles 

estão  em  bonq estado  e cujo 
tend as ,  modera aer utilisa- 

ailaçào. . 
j r  de u m a  grande  

seu  rec re io  *em um belio 
ens  do,
com __________

fs im o  h y g ie n ic iT ^ p fc ^  ^ ra
e a s s i m - c .

G E N E S I S  E S P I R I T U A L
Quando o Verbo S o lem ne,  o Espir i toSagrado  
E n ch eu  de vida e luz do aby smo as solidóes, 
Succederam -se  logo e s t ran h as  creações,
Rojando no ca ire i  do cahos il limitado.

A princ ip io , e ra  o esboço, inform es producções ,
0  du ro  m astodon te ,  o m ega th e r io  ousado ;
Até qu e  lina lm enie  o hom em  foi creado 
— A suraraa perfeição das suas períeiçOes.

Em geral-o esgotou-se a e n t r a n h a  da m a té r ia  :
Mas Deus cham ou-o  e d is s e :  0 ’ filho da miséria ,  
Eu pon ho  em tua fron te  o sello divinal !

T ens  no seio a procella  e o raio, a treva  densa  
E a i d e i a . . .  C ontinua a m inh a  o bra  im m ensa ,  
Fazendo  e te rn a  luz na nou te  do ideal.

Nota de m usica  é tecido vegetal 1— 1— 1 
0  tecido ó in s t ru m en to  que  faz o pro- 

digo dando  luz— 1— 1— 1 
A quece e é tão meiga quando  dá luz 1 -2

Jacaré G uassú.

T h e o p h il o  D i a s .

Compartimento -  - - - - -  *
. ex ce l len te  v ivenda.

l,o-

do governo  de S m olensk ,  um dos doze 
dis tr ic tos que  o compõem .

Este  Estado, onde  a questão  feminista  
não agita os esp ir i tos ,  co m p reh en d e  um 
grande  n u m e ro  de aldeias, cujos h a b i tan ­
tes d epend iam , o u t r ’ora, do ce leb re  co n ­
vento  de B isjukon. A casa vene rada  d es­
se con ven to  a tt rah ia  em  peregr inação ,  
no século passado, m on arcb as  e m en d i­
gos.

Cham a-se  e sse  dis tr ic to  o « R e in o  das 
m u lh e re s » ,  porque a população dos h o ­
m ens em ig ra  todas as p r im averas ,  para  ir  
p ro cu ra r  trabalho a S m olen sk  ou ás g r a n ­
des cidades da v is in han ça ,  abandonando  
ass im  as esposas á sua  desgraçada  sorte. 
Os ho m ens ticam a u sen te s  oito m ezes, e 
mais ás vezes.

Os trabalhos dos cam pos, os cuidados 
do ménage, as construcções  das isbas e a 
d irecção  dos negocios públicos ficam a 
cargo das m u lhe res .

Mas os cuidados dos negocios adm in is­
trativos não im pedom  q u e  as esposas 
abandonadas  se re u n a m  n ’uma especie  de 
club onde se d iv e r tem  todos os d ias ,  d e s ­
de ás 5 horas  da tarde a té  á 1 ho ra  da  m a­
n hã  ! E ’ verdade que a vida cam pes tre ,  
na R ússia ,  é pouco divertida , e isto é  o 
b astan te  para descu lpa r  as cidadãs do d is ­
tricto de S om olensk .

Além d’isto ellas occumpam-se do t r a ­
balho como do prazer .

m airessc  p res ide  ás a ssem bléas  onde 
essas  damas d iscu tem , cora um a se r ie d a ­
de muito para louvar ,  as q uestões  de in 
te re sse  publico .

Ellas organisara tam bem  as festas do 
regresso , quando  voltam os esposos ,  in ­
do e spera l-os  nu m  cortejo em orporadus 
e e m p u n h an d o  bandeiras .

E ha então  festejos que  se prolongam 
d u ra n te  m uitos  dias.

Na au sênc ia  dos hom ens ,  ellas fabricam 
um a  g ran d e  q uan tidade  de b ra g a — e s p e ­
cie de c e r v e j a ~ e  cosem  no forno uma 
ab u n d an te  provisão  de p iro g h i, especie  
de  tortas.

São ellas t a m b e m  que p rep a ram  a 
ag ua rd en te  de cen te io  (vodka).

A situação p o l i l icae  financeira  do « r e i ­
no das m u l h e r e s » é muito (lorescente ,  
in te ressan do  so b re m an e i ra  a S. M. a cza- 
r ina  Féodorow na.

0  ispraouilc (sub prefeito) do dis tricto  
é o enca rregad o  de en v ia r  a Sua Mages 
lade, a  seu  especial pedido, um relatorio 
an nu a l  muito  de ta lhado  da si tuação do 
n u ir .
lt3g is  u m a  noticia que  deve regos ija r  as 

n is tas .  •'*' 
í o m e m  d e s a p p a r e c i d o . — Lô-se na

A Mococa r  ^  .
« Giovanni Ca^taldelli,  cujo cunh ad o  

rie iar io  u m a  e x c e u e m e  v iv o n u c  Palr ic io  Trivilli d e s l r p p â í e m  hA d& W ^n-
A Revue Scien tifique  diz nos que  nos E- nos, dese ja  o b te r  noticias do m esm o.

L  Unidos o n d e  o  nu m ero  de  grandes  | Pede se a t ranscripção  d e s ta  aos colle- 
nauos u iu u  , ................... — •'•-uininiaj po*-gas. »

as de p a r te  au g m e n ta  iodos os dias 
medida q ue  desen v o lv e  a tràcção pelo va 
por e pela e lec t r ic id a d e , . t ra ia - se  de utili 
sal as.  0  publico a m e r ic a n o —ferlil em 
is pi ri tos in v e n t iv o s—en co n tro u  uma uti 
isaçáo exce l len te .

A etua linen le  m uitas pessoas p rocuram  
a d q u ir i r  om n ib us  e ou tros  voliiculos fóra 
de  serv iço  para  fazer deljes a lo jam entos .

T ran sp o r tam -n os  p a ra  ò campo ou para 
os bosques  e d u ra n te  a estação calraosa 
s e rv e m  de casa a g ru po s  de caçadores ,  
de  pescadores e de am ad ores  de villegia- 
lura .

Mais de se iscen tas  c a r ru ag en s  teem si-  
d ) uli lisadas ass im  e perto  de New-York 
so b re  a costa de  Lougisland póde ve r  se 
um grand e  nu m ero  delles encarap i tados  
no . m orros  ou meili<Jos*nps valles offe 
recen do  asylo a familias in teiras.

Algumas ca rru agen s  são ag rupadas  em 
q u ad r i lá te ro  e com tudo é coilocado por 
c im a  do q u ad rad o  in te r io r  fo rm ando  um 
p i t e o  fechado.

Uma familia dispoz os veji iculos como 
um trem  em m archa  : u m ,s e rv e  de  co- 
s in h a ,  outro  de salão, ou tró s  de  sala de 
ja n ta r  e os r e s ta n te s  d e q u a r to  d e  do rm ir .

P a rec e  qu e  tal uso  vai gen e ra l is a r  se.
Effpctivaraente, alem de ou tra s  van ta ­

gens .  a ca rru ag em  se rv indo  de habitação 
perm ii te  a m u dança  de lògar , ,  segundo  as 
6 ' t a çó es  e o estado  de saude.

e s t a d o  ^  ^vci*na<I« jk>i* m u -  
liií*: «‘s . — Existe  n a  província  russa  de 
S m oiensk ,  ura verdade iro  Estado liabita- 
Jo e gov.ernado quasi u n icam e n te  por 

d iv i s ã o  a d m i n i s t r a t i v a

C h a p é o  c a r o  . — Em B rau nschw eig ,  
Allemanlia, ha uma m u lh e r  qu e  possue  
um chapéo  que lhe custou 440 contos de 
ré is .

Como ella d e se ja sse  muito o b te r  esse 
chapéo  e não  tivesse o d in h e i ro  para  
com prai o, o negoc ian te  vendeu-o  por  ura 
b ilhe te  de loteria que  ella possuia.

Ü felizardo n egoc ian te ,  dias d e p o is ,c o r ­
rida  a loteria , verificou que  ao seu  b ilhe­
te cabia a sor te  de 440 contos de réis.

E ssa  m u lh e r  pagou caro  a sua vaidade.

CIDADE DE CASTRO, P a ra n á  24 de 
N o vem b ro .— ‘'E xpondo  m inha  o p i n i ã o  
acerca  da p iep a ra ção  m edic inal  “ E m u l­
são de S c o t t , ” que  tem tão m erecidam en- 
te exaltado  os nom es de  Scott & Bowne de 
an te  dos p rogressos ,  sou a d izer  : Tenho  
em pregado  com f requenc ia ,  na  m inh a  cli 
n ica,  a “  Em ulsão  de  Scott"  e isso mais 
nos casos de b ronch i tes  chron icas  e ou ­
tras en fe rm idad es  consum ptivas ,  e não 
conheço  até ho je  um auxil ia r  reconsti- 
tu in te  igual para  os en fe rm o s ,  os quaes 
sem  a m e n o r  r ep u g n ân c ia  tom am  esse  
m arav ilhoso  p repa rado  de tão ulil in v e n ­
to. Dr. Ignacio  G uasque, m edico  e bi- 
b liographo homceupatha. ”

Na tubercu lose ,  nas en fe rm id ades  es 
crofalosas e e sp ec ia lm en te  no rach i tÍ9mo 
das c reanças ,  a “ Em ulsão  de S co tt“  é o 
m e lh o r  p reparado  de nossos dias. D’ahi 
o decidido apoio que  lhe  dão os médicos 
s e r  J is tiocção de escola, como se vô do 
attestado ac im a firmado por  um il lustra- 
uo homcjeupatha.

Collaboraçáo
C a in a r a  M u n ic ip a l
D esejando a boa m archa  dos negocios 

m unic ipaes ,  razão pela qual cham am os a 
a t tenção  da edil idade, afim d ’ella o b s e r ­
va r  as leis geraes  e suas para  ass im  fa­
zerem  os m unic ipes  se rem  fieis re sp e i ta ­
d ores  das leis.

S endo  a lei c lara  que  as Camaras só 
podem  fu n cc ion a r  com a m etade  e mais 
um dos ve rea d o re s ,  sendo que a Camara 
deve te r  8 m em bro s  e que  portanto  para  
fu n cc io n a r  prec isa  de  cm co, como lunc 
ciona ella com qua tro  ? e que  dois .a maior 
p arte  do tempo estão a u sen te s  dó muni- 
cipio e até da com arca, é logico que com- 
m e t te rá  m uitas  ir regu la r idad es  e abusos .

Pelo seu  reg im en to  in te rn o ,a r t .  25 § 9, 
ao  p o d er  execu tivo  com pete  ò rg an isa r  e 
a p re s e n ta r  á Camara, com an teced enc ia  
de  trez mezes pelo m enos  uu data em que 
d e v e r  e n ir a r  em  vigor,o p rojecto  gera l  do 
orçam en to  da rece i ta  e despeza.

P o r tan to  dever ia  te r  sido publicado em 
S e tem b ro  do an n o  p. p. pa ra  e n tr a r  em 
vigor em  i °  de Ja n e i ro  do co r re n te  anuo; 
o o rçam en to  en trou  em vigor mas fòi 
publicado no dia 25  de D ezem bro  ultimo 
e datado do dia 20 do m esm o mez ; por­
to u o  en trou  em  vigor sóm en ie  com 
onze dias an te s  e isso só foi publicado1 
por edital n a  porta  d á  Camara ou s e c r e ta ­
ria e pelo jo rue l  com 6 d ias, o qu e  é nullo 
e que  não tem valor algum  esse  o rç a m e n ­
to como adiante  m o s tra rem o s .

S endo  tam bem  ella obrigada a publicar 
t r im es tra lm en te  o ba lancete  da sua  r e ­
ceita e despeza  o que  não se fez.

No o rçam en to  publicado no dia 25  de 
Dezem bro p. p. dá a rece i ta  do imposto 
predial 22:UÜO$000,cuja rece i ta  foi a m es­
ma de  1895, e lla  era uma sessão havida 
este  mez com trez  v e readores  e dois su ­
plentes  re so lveu  ab a te r  1U %  na receita , 
cujo a b a t im en to  é insulfic ie ine, visto que 
ha p réd ios  que  o valor localivo de 1897 
está  abaixo 2 5 %  e 5 ü %  do que  foi o seu 
vaior localivo em 1896, tendo a inda  mui- 
tus p rédios por  mais de 6 mezes fechados , 
e que  pela lei trez  mezes com pletos e, o 
mais que  sullic iente  para  s e r  exonerado  
do pagam ento ,  sendo a inda  qu e  o p ro p r i ­
e tár io  lenha  perdido a ren d a  dos ditos 
p rédios podem se r  exonerados .

Alem de já se r  nullo o dito o rçam en to ,  
veio ella a u n u la r  m elhor  ab a tendo  cs  10 ' %  
ticando portan to  a despeza  maior que a 
rece i ta ,  re a lm e n te  as cousas vão a mil 
m arav ilhas .

Não tivemos em Ytú Camara a lgum a 
que faltasse com o respe i to  á lei como 

-n-atUidl»4iào sendo todos seus m em bros  
culpados d i s s o ü ' -

As leis são ie l tras  í D ^ l a s e  sem valor, 
como temos a lei de 13 de~Ním<mbro de 
1891, sob n. 16, a rt .  9  § 2J : No c 
vaga reco n hec ida  pela  Camara, o presi 
d en te  olficiará a aucloridade  com peten te ,  
afim de p ro ced er  se a eleição quando ha 
mais de trez m ezes  q ue  ha vaga de trez 
v e readores  e a quasi dois mezes de mais 
um , sendo  portan to  as vagas de quatro  
vereadores ;  tizerào eleição e ío i  anu liada , 
e po rque  não olficião agora para  novae le i  
çào, quando  a m aioria  do eleitorado q u e r  ?

SECÇAO LiYKE
A v is o  c o in m e r e ia l

Peço a todos os f r eguezes  que  a inda  
não liqu idaram  as suas con tas  a p re s e n ta ­
das, o obséquio  de o fazerem  o mais b r e ­
ve que  fôr possivel, pelo que  ficarei a g ra ­
decido.

Ytú, 2 9  de Jan e i ro  de 1898.

J o a q u im  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

P o rq u e  se rá  qu e  a Camara , ou o seu 
digno p res id en te ,  se obs t ina  a  não  q u e re r  
m arcar  a eleição para p re e n ch im en to  
das quatro  vagas ex is ten tes ,  q uando  a vic- 
to r ia  dos seus candidatos deoe ser por  
m ais de 50 votos ? A opposiçào só pode­
rá  e leger  um , e p rovave lm en te  se rá  e le i­
to o mais sym path ico  d e l l e s ; por  isso 
não tem am  se rem  derro tados .

A vic toria  certa.

A o  s r .  S e r v u lo  F e r r e ir a  L e i t e
Pede-se a este  sr .  te r  a bondade  de 

p ro cu ra r  no escr ip tor io  da Cidade de Y tú  
os cartões que  e n c o ra m e n io u  em  J u lh o  
do anno  passado, e bem ass im  pagar  a 
im porlaifcia dos mesmos.

Ytú,  o d e  F ev e re i ro  de 1888.

A o  c x m o . s r .  v i c e - p r e s i d e n t e  d o
E s ta d o

Pedim os a sua  exa. que  ten h a  compai 
x ãod é^ ta  %  uuaria  cidade de  Ytú, lan 
çando suas vistas para aqui,  e f a z e n ­
d a  a nossa edil idaue e n t r a r  na le g a l id a ­
de, visto que  a Cam ara  só tem qua tro  
m em bro s  e sendo que dois a m aior  p^ r te  
do tempo estão fóra  da com arca .

Um que não paga im posto .

E ü I T A E S
• -  :---

Oxloutor Eugênio Fonseca, presidente da
Cam ara  Municipal (em exercício) desta
cidade de Ytu.
Faz saber aos eleitores desta município 

q u e n o d ’a I o de Março proximo, pelas dez 
horas da n a n h í ,  se procederá a eleição para 
os cftrgos de presidente e vice-presidente 
da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
zil e que, achando-s o municiJ io  dividido 
em trez secções, os srs .  eleitores votarào :

P r i m e i r a  S e c ç ã o

Edifício da cadeia, sala do ju ry
Nesta secção votarão os eleitores da let- 

t r a  Á a I.
Mesarios

01-egario Ortiz, Francisco Falcato, Jorge  
( iu im aràes,  Galdino Alvares Corrêa e João 
B aptis ta  Galvão.

Supplentes
João B aptis ta  Ferre ira  Cardoso, João Fla- 

quer Ju n io r  e João Rodrigues de Avila J u ­
nior. .

S e g u n d a  S e c ç ã o

Edifício da  cadeia, sala das audiências
N esta  secção votarão os eleitores da le ttra

J  •
Mesarios

Alberto de Macedo, Porcino de Camargo 
Couto, Euclydes José Liborio, dr. José Cor-
i‘ea Pacheco 
Leite.

e Silva e Francisco de Paula

fu turo ,  ao meio dia, em fren te  a casa das 
aud iênc ias ,  os im m oveis  segu in tes  : um a 
casa sita  na  vilia de In da ia tuba ,  rua  da 
Boa Vista, n u m e ro  qua tro ,  canto  da rua  
T reze  de .  Maio, com qua tro  frestas na 
f ren te  e c in c o  la terae*, dividindo pelo la ­
do de baixo com a rua  T reze  de Maio, 
pelo lado de cima com a he ra n ç a  de F r a n ­
cisco Alves B elch ior  e pelos fundos com 
casa e te r reno  de F rancisco  Sch it ino ,  a v a ­
liada por dois contos de r é i s (2 :000$ü00). 
Uma casa n a  m esm a  rua  da Boa Vista, sob 
n u m e ro  dois, canto  da ru a  da Palha , com 
g ra n d e  qu in ta l ,  cora qua tro  frestas ,  d iv i­
dindo pelo lado de cima com qu in ta l  de 
Cândido Mosca, pelo lado de baixo cora a 
rua  da P a lh a  e pelos fundos com te r re n o  
de S e rap h im  Galvão, avaliada por um 
cc.nto e qu in h en to s  mil réis  (1:500$000). 
Estas p ropr iedad es  são p e r te n c e n te s  ao 
expolio do finado Franc isco  João Alves 
B elchior e vão a p raça  a r e q u e r im en to  
dos in te ressad os  conform e a carta  p reca ­
tória expedida  do ju iso  de direito  da co­
m arca  de Çapivary. E para  que  chegue 
a notic ia  á todos lav rou-se  o p re sen je  
edital e  ou tros  de igual th êo r  que  serão  
aífixados nos logares públicos da vilia de 
In da ia tuba  e desta  c idade, publicando se 
pela im prensa .  Dado e passado nes ta  ci 
dade de Ytú, aos v in te  e seis de  Jane iro  
de 1898. Eu Joaquim  Vaz G uim arães,  e s ­
crivão, o subsc rev i .

A n to n io  A lvares Velloso de C astro.

A f e r i ç õ e s

Fica marcado do dia 21 a 28 do corrente 
mez, das 10 horas da m an hã  ás 2 da tarde, 
na  sala para  esse fim des t inada ,  para  p ro­
ceder-se a9 aferições dos pesos, medidas, 
balanças e metros, os quaes deverão vir lim­
pos e completos, e aquelles que assim não 
vierem voltarão sem ser aferiaos.

Terno de pesos já  aferidos, balança e m e­
didas, 1#500 cada terno ; te rnos  novos que 
ainda não foram aferidos, 3 # 0 0 0  cada terno; 
balança de pharm acia  3 # 0 0 0 , terno de pesos 
3#000 ,*copos g  adaados 1 $ 5 0 0 ;  metro novo 
l jbO O  e os j á  aferidos # 7 5 0 . a s  pessoas que 
deixarem de aferir ficam sujeitas a m u l ta  
de 10#000 e obrigados a m an dar  aferir.

Para  que chegue uo conhecimento dos 
in teressados faço publicar o presente  aviso.

Ytú, 4 de Fevereiro de 1898.
O aferidor, F rederico  de M oraes.

AN NÚNCIOS

V inho B ranco
S u per io r  v inho  branco 

tem no a rm azém  do
p ara  rem edio

Supplentes 
.Jnaquim Victorino de Toledo, Alfredo de 

Çàmargo Teixeira e H erm ogenes B renha  
Ribeiro.

T e r c e i r a  S e c ç ã o

S^íficio da cadeia, sala secreta do 
Nesta**çccão votarào 09 eleitores 

t r a K a Z .
Aitearios

F j c a x i R l i n  E 5  a f i l i o

Aula liocliiriiíi de deseiiha 
A L M E ID A  J U N IO R

No dia 6 do corrente reabre-se a aula de 
desenho «Almeida Junior» no mesmo pré­
dio ónde funccionou o anno passado, sob a 
direccão do professor B lackman, a qual  
qualquer póde freqüentar, tendo a idade de 
uozeannos para cima, exccpto aquelles que 
j á  a freqüentaram o anno passado. Os me­
ninos devem ir acompanhados de seu pai, 
tu to r  ou parentes.

O horário da escola é das 7 ás 8 horas.

E e r o se a e  P a la c e
No arm azém  do

F U A N K L IN  B A Z IL IO

M U D A N C a

LOGOGRIPHO

Bem alto no no fi rm am ento , I ,  4, 5. 
Me vi abandonado  ; 1, 4 
Sou do salso e lem en to ,  .1, 2, 5 
Na te r ra  tenh o  pisado. í , 4 ,3 ,2

0  logogripho está  feito,
Mais facil não póde se r  ;
Se  dec if ra r  p ’Io conceito 
Uma droga ha de obter .

CHARADAS

Móe a planta nes ta  ciuade paulista 1—2 
Da a lm a a ra r^ ica  é um anim ai da  h o r ­

ta—1- - 1 — 2

Supplentes
Manoel Martins de Padua Mello, Luiz 

Gonzaga Dias e João Evangelis ta  de Qua­
dros.

Pelo que convida aos srs. eleitores a vi­
rem dar o seu voto no dia, logar e hora  aci- 

"ma mencionados,depositando na u rn a  duas 
‘cédulas com o rotulo « Para presidente  da 
Republica » e « vice-presidente da Republi­
ca ». Convoca os srs.  mesarios e seus  su p ­
plentes a reun irem -se  ás 9 horas da  manhã 
do mesmo dia I o de Março, nos logares aci­
m a designados afim de cumprirem os encar­

g o s  que a le i  lhes deu.
E para que se não allegue ignorancia  p as ­

sou-se o present.- edital, que se rá  affixado 
n o P .„a r  d ;J . .  u . io  e publicado pela im ­
prensa. Cidad de \ . , aos 8 de Fevereiro 
de 1898. Eu João F la^aer  Jun io r ,  secretario, 
o escrevi.— E u g ên io  Fonseca.

Mudou-se a aula part icu lar da 
n. 149, para  a rua  da 

sua  irm ã d. 
b er

nu m ero
10 horas  da  m a n h ã  ás 2 , e das 
tarde .

A nn a  E. V a z  P ia .u .

rua  do 
Falma 
Fran- 
m aior 

ulas das 
's G da

O doutor Antonio Alvares Velloso d e  Cas 
. Rv ju iz  de direito  nes ta  com arca  de 
'  v to,c*tc.

Faço s«ber  aos qu e  o p r e s e n t e  e d i t a l  
virem o u  ueOp noticia t iv e rem , q u e  o po r -  

‘ te.--o dos audilo r ios  Augusto R o d r i g u e s  
da;Silva, ou quem  suas ” e z e s  f ize r ,  t r a r á  

'publico a p regão  <’ * v end a  e a r rem ataçào  
:a  quem  mais d e r  e  m a i o r  l a n c e  o i f e r e c e r  
n o  d i a  d e z e s e t e  d e  F e v e r e i r o  p r o x i m o

Arroz de iguape
De sup e r io r  qualidade tem no a rm azém  

do F r a n k l in  l la z i l io .

Veade-se
V e n d e - s e  o  c o n h e c id o  e  b em  a íi»e- 

g u e z a d o  H O T E L  D A S  F A M 2L IA S , 
q u e  íic a  p r o x im o  á  e s t a ç ã o  le r r e a .

O m o tiv o  d a  v e n d a  ó  o  s e u  p r o ­
p r ie tá r io  p r e c is a r  p a s s a r  p a r a  o u ­
tr o  r a m o  d e  n e g o c io .

I n fo r m a ç ó e s  n o  m e sm o  h o te l .
Y tú , 1 2  d e  F e v e r e ir o  d e  1 8 0 1 5 .

Bento de Campos.

P i a n o  à  v e n d a
V e n d e - s e  p o r  p r o ç o  b a r ? * '  u m  oxcel- 

l e n i a  p i a n o  d e  c a u d a ,  e m  m u i t o  bom e s ­
tado .

Q u e m  p r e t e n d e r  c o m p r a i  o d i r i j a - s e  á 
r u a  d e  Sr :ta R i t a ,  e s q u i n a  d a  t n w e s s a  
M u n ic .p a i ,  c a s a  d e  Z a m b o u i  l d a .



Cidade de Ttfl

Ao publico.
O abaixo assignado resolveu ven­

d e r  o seu negocio de seccos c nr o! ha - 
5, sito ií rua  Santa Rita n 87, pordos,

preço baratíssimo, segundo a laclu- 
ra , e ainda mais, abatendo 20 por 
cento. Quem quizer compral-o diri- 
ja-se ú sua residencia, ao largo da 
Matriz.

Pede tambem aos fregu6zes e am i­
gos que lhe são devedores v irem  sal­
d a r  seus debilos, assim como aos que 
se ju lgarem  seus credores apresenta­
rem suas contas.

F r a n c is c o  R izzo .

A o  c o m m e r e i o
Eu, abaixo ass ignado , decla ro  que  ven ­

di ao sr .  F rancisco  O ttero  y# P e rez  o meu 
a rm azém  de seccos e m olhados, silo a rua 
do Commereio n. 70 ,  livre e d e se m b a ra ­
çado de qu a lq u e r  onus ,  ficando lodo acli- 
vo e passivo a meu cargo.

Ylú, 1 de F ev ere i ro  de  1898.
Luiz Augusto Bhaga.

C o nfirm o :
F r a m . is c o  O t t e r o  y P e r e z .

Sim, S e n h o r !!..
Bellissimns chicaras de linissima 

porcellana, chegaram  no

G r á n d e  A r m a z é m

Casa
Vende-se ou aluga-se urna casa 

grande, retocada de novo, no largo 
do Carmo n. 8. P a ra  ver e tra ta r  na 
mesma.

Kl
oulro.s «hjeclos para aguardente

Vende-se excellente estanque de ca- 
breuva em perfeito estado para 110 
quintos d ’aguordcnte ; 'una b)tnba 
de melai, coincannos ; borracha e 
accessorios para levar o liquido ao 
deposito ; uma carroça reforçada com 
b re ak  para 1 ou 2 animaes.

Tudo por preço baratíssimo.
Quem pretender, dirija se á Loja 

do Veado, ru a  do Commereio, com o 
proprietário .

V ic e n te  M a u r in o .

ÂRGEYim! ; Vinho Verde de Portugal
1 V e n d e - s e  n a  C o n f e i ta r ia  I t u a -  
! m i, si ru a  d o  C o m m e r e io .

.V nu Mior ao mundo

no armazém do 

FRAAK LI1V B A S IL IO

V ENDE-SE bata tinhas  pí 
mente, para  p lan ta r  em 
ro,a lOflOOO o a lq u e i r e , :

■ENDE-SE bata tinhas  para  se 
em Janei- 

, n a  rua
J  das Flores n. 9.

CONFEITARIA

O p u b l ic o  e n c o n t r a r á  n o  e s t a b e l e c i ­
m e n to  ’ilo a b a i x o  a s s i g n a d o  o  s e g u i n t e  :
Cervejas geladas, sorvetes de bauni» 
lha, empadas de camarão e de diver­
sas qualidades.

I IT"*:

POR ATACADO
l ) F

JO A Q U IM  DIAS G A LV A O

Cerveja Antartica e Pilsen
1 c a ix a  co m  t d ú z ia s  . 
5  c a ix a s  p a r a  c im a .

5 2 * 0 0 0
5 0 * 0 0 0

F orm ecida  Capanetna
I c a ix a .
5  c a ix a s  
I O  c a i x a s .

2 2 * 0 0 0  
2 I $000 
2 0 $ 0 0 0

Doces, licores, vinhos finos etc.

Sorveles e gelo Iodos os dias das 3 horas cm dianle, Vinhos 
de mesa, Toscano e F raceei,  á 1 2 $ 0 0 0  a dnzia, sem as gar­
rafas, presnulo, salames, uoees, empadas, cerveja gelada etc.-a

R e e e b e - s e  e n c o m r a e m i a s  p a r a  b a n q u e ­
te s ,  b a p l i s a d o s  e  ch  .o m e n lo s .

RUA D O  O O M M E R O I Os&eepç? #üiw&ei
O Atientado

ARMAZÉM DO SUSMÃO
51 - R U A  DIREITA - 5 1
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A i i e n d e i ^ i ^ ^ i r c u m s t a n c i a  da c r u e  rt ^olvi l iqu idar  o m eu  negocio de seccos e 
n u i l l i a i . l ^ f l H H B t t k m d o  as louças, íui agens  quasi que  pelo custo , só m e n te  t i ­
rando  ; ou venuo  por in te iro  a q u a lq u e r  p re te n d e n te  que
que ira  licar com o m W W f te g o c i o .  T am bem  cedo o con trac to  da casa pelo m esm o
qu e  esi.-i c-opiraclada.

A s s u c a r  u s in a  e s p e c ia l ,  c r y s t a i t i s a d o ,
r e d o n d o ,  m a s c a v o  ; a r r o z  J a p ã o ,  G a r o l i -  
:sa ; f a r i n h a  d e  t r i g o ;  k e r o z o n e ; s a l m o ;  1 
s a i  l i n o  e  g r o s s o  ; c a r n e  s e c c n ;  c o m p le t o  
- o r t i m e s i t u  d c  v i n h o s  e  c o g n a c s  d e  d iv e r ­
s a s  m a r c a s  e  m a i s  g e n e r o s  c o n c e r n e n t e s  
a o  s e u  r a m o  d e  n e g o c i o ,  q u e  s e r ã o  v e n ­
d i d o s  p o r  p r e ç o s  m a i s  b a r a t o s  q u e  q u a l ­
q u e r  o u tr o .

R H A  SO  C O M M ER C IO
E s p n a  do Largn do Carmo'

EMULSÃO DE SCOTT
D E  O L E O  D E  F I C A D O  D E  B A C A L H A O
Com Hypopliospliitos de Cal e Soda.

A pprovada pela  J u n ta  C en tra l de H ygiene P ub lica  e au to riM d a  pe lo  go vern o  4o  B razll

i;o i-Ae negocio sóm ente  por le r  de  m i r a r - m e  para q u a lq u e r  ou lro  ponto. 
O uirosim aviso aos devedores  que  v o td m n  sa ldar seus  débitos ,  ao con tra r io  me

verei na necess idade  de d a r á  uma pessoa  auc to r isada  todos os m eios.  Por  isso os 
que  não qu izerem  solTrer ch eg u e m , que  ó tem po . Is to  é só para  os qu e  não sa lda ­
ram  seus déb itos  uo fim do an no .

Ytú, Rua do Commereio, 1 7 5  
Porcino Camargo Couto.

O s  m a i s  a f a m a d o s  m é d i c o s  d o  m u n d o  r e c e i t a m  c o n s t a n t e ­
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .
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A u g u s t o  G u s m ã o

0 abaixo assignaao derlara ao publico desta ciaade 
que acaba de receber para o seu estabelecimento á rua 
do Ctmrt ercio, tm  grande sortimer.to de objectos de toi- 
lette,peiíumariaí Ênas,po' de arres,caixas para. o mesmo, 
,& pbantasia, sabonetes finos,escovas, dentifricios e mui- 
|tos outros objectcs que seria fastidioso mencrnal-os em 
vista  da infinidade d’elles.

i

O  B r .

L e ia - s e  o  s e g u i n t e  t e s t e m u n h o  :
O abaixo assignado, D o u to r  em  Medi 

c ina  p e la  FaCuldade M edica  d a  B a h i ' 
Es tados  U n idos  do  Brazil, D elegado  
H y g ie n e  d ’esta Cidade, etc. A ttes to  s> 
fé d e  m eu gráo , qu e  ten ho  ti rado  os  mi 
hores resultados n a  m in ha  clinica civ* 
com o  em prego  d o  vosso p rep a rad o  d 
nom inado  “  E m ulsão  d e  Scott ”  nos esc? 
phulosos, tuberculosos, rachiticoa e 
tod as  as enfermidades que  deixam  em 
terminação um depauperam en to  das  
ças. Alem do  bom resu ltado  em  ov.w 

V  prego, é, alem d ’isso, facilmente sup 
tad o  pelas crianças as  m ais  rebe lfL  t 
medicação. P od e rã o  fazer d ’este o  uso 
que lhes  convier. D e  V. V. S. S.

D r .  A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,  
Muuiz Ferreira, SÃO PauL0} Braza. *****

A luga-se
Aluga-se duas casas ,  sendo u m a  na rua  

do Commereio n. 90, que  se rve  para n e ­
gocio e moradia ,  e ou tra  na ru a  da  Palma 
n .  84.

P ara  t ra ta r  na rua 
107.

do Commereio n.

Qfficina d* funilaria
Salvador Felizola ,  de volta de  ua via 

gam . partic ipa aos amigos e L eguezes  
que  reat*riu a sua offleina de funilaria ,  í 
-ua do Commereio n .  107, onde  encon  
tra -se  um bom e variado so ’ l im ento  de 
o bras  de folha, de  cobre ,  vidros,  t in ia  
e tc .

Encarrega-se  de  qualqaer serviço coft-

Confetti

A  E m ulsão  Sco tt  é  um a preparação  cTOleode Figado  
de  Bacalhao, de  um a apparenc ia  agradavel e facil a t o ­
mar. N ão  tem  o gos to  r e p u g n a n te  do  oleo puro  e simples, 
e ao con tra r io  d ’este é  de  facil d igestão e assimilação. O s  
hypophosph itos , cujas qualidades  tônicas influem tanto  
sob re  os  nervos, ossos e cerebro, c que  en tram  n’esta  
preparação, a u g m e n ta m  as virtudes já reconhecidas, do 
oleo de  figado d e  Bacalhao.

N os  casos de  Thisica, Escrophulas, Anemia, 
Chlorose, Rachitismo, Aftecções da Gar­
ganta  e  Pulm ões, a  m edicina não encontrou  ainda
u a d a  que  iguale á  E m ulsão  Scott.
Vonde-8e em todas as pharmaciaa.—Scott &  Bowne, Chimloos, N«w Y tffc

E>o divorsas cores

R e c e b e u  t a m b e m  o a f a m a d o

Ti ruías

Fazenda a venda

çeraente a sua arte.

fre ii\t k
para arnaciar a * jtis 

H JG O

k |ârr§
das Senhoras 
RISTOW .

Vre n d e - s e  a  ía z o n d a  d e n o m in a d a  C A J U R U ’, d e s t e  m u n ic íp io ,  qu< 
te m  a s  s e g u in t e s  b e m íe i t o r ia s  ; 8 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a fé ,  s e n d o  1 * 7 .0 0 0  
p é s  d e  5  a n n o s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s  ; p a s to  b o m  c  g r a n d e ,  to d o  fec h a *  
d o  co m  7  f io s  d e  a r a m e ;  v in h a  c e r e a d a  co m  6  t io s  d c  a r a m e ;  tanquo  
g r a n d e , m o in h o  c o m  e n g r e n a g e m  d e  f e r r o  e  8  p i l ò c a ; 5  b o a s  oa« 
d e  m o r a d a .

A  ía /.e n d a  te m  t a lv e z  ÍO O  a lq u e ir e s  d e  t e r r a s  r  a  s u a  d iv is a  é  cow  
%b I1o c a g u a .

D o ra  m e lh o r e s  in fo r m a ç õ e s  o s  p r e t e n d e n t e  p o d e r ã o  d i r i g i r - s e  p, 
s r .  A n t o n io  iV arcizo  d e  C a m a r g o  C o u to , á  r u a  d o  C o m m e r e io  «t, 1 8 5 .

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 .

Luigi Persona*



Cldadedí» Itú

Esta typográphia, achando-se em condi-
— > •

balho concer-çoes ae executar ner ra
nente á arte, encarrega-se d* apromptar com
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita .o  o s  e l e i t o r e s  o-

para espectáculo,

Cartase cartões de participação,

Rotules, etc.

PREÇOS COMMODOS

N. j 6-R.UA D A  PAI.MA-N. y6


